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Rubem Alves nos fala sobre a Educação do 
Olhar e sua importância na educação1. Na ver-
dade ele nos fala que não há referência a esse 
tipo de educação. Não se ensina o estudante a 
olhar, a perceber o mundo que nos cerca com 
olhos limpos e abertos. Não se ensina a olhar 
o mundo com o olhar da criança; olhar curioso, 
olhar que persegue tudo e todos, que indaga, 
que reconhece a beleza de cada coisa e pessoa, 
que se encanta e se assombra. Especialmente na 
Medicina!

Esse texto me trouxe à mente duas situações: 
uma vivida por muitos estudantes; outra que en-
sino, enquanto professora de semiologia médica.

Temos na medicina o ensino de habilidades; ha-
bilidades técnicas, que preparam o estudante 
para ser o profissional treinado em fazer ra-
ciocínio clínico, em preparar planos diagnósti-
cos e terapêuticos adequados para os pacien-
tes. Temos a semiologia, que ensina a colher a 
história do paciente, a escrever registros claros 
e adequados. Que também ensina o instrumen-
tal necessário para ser médico. O que seria da 
medicina sem a semiologia? Nada! É por onde 
começamos a clínica, é por onde trilhamos nosso 
caminho profissional. Contudo, o que ensinamos 

realmente na semiologia? Técnicas? Arte? Misto 
das duas?

Colocando essas indagações diante do texto de 
Rubem Alves, em muitos casos só ensinamos as 
habilidades técnicas. O ensino da sensibilidade 
é deixado de lado por muitos docentes médicos, 
com a explicação de que se nós nos envolver-
mos, se sentirmos demais, não seremos capazes 
de tratar nossos pacientes adequadamente. E 
ao olharmos a literatura, vemos vários estudos 
que mostram esse tipo de ensino como responsá-
vel pela perda de humanidade do médico, pelo 
afastamento deste profissional do doente, pela 
perda de vínculo com o outro2,3,4. 

Neste contexto, ao ensinar semiologia, me lem-
bro do que falo aos estudantes que passam por 
mim: tudo começa com o olhar! Olhe para a pes-
soa que está diante de você, veja como ela está 
sentada, andando, falando; qual a expressão 
dela: medo, raiva, ansiedade, tranquilidade? 
Ela está sozinha ou acompanhada? 

O que vemos nos diz tanto, nos dá tantas respos-
tas. Mas só focamos na icterícia, na cianose, na 
marcha alterada. Isso é importante, claro! Mas 
não é a única coisa. Vibrar, sorrir, se emocionar 
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com o que vemos e ouvimos dos nossos pacientes nos 
traz para a dimensão humana, para a possibilidade 
de termos empatia. Para ver além do ordinário, do 
banal. Nesse processo de ensino e aprendizagem, 
o olhar também deve ser para nós mesmos, para a 
relação estabelecida: em que ela nos afeta? Que 
emoções nos desperta? Que reações temos? 

Ler Rubem Alves me mobilizou a escrever esse tex-
to sobre o Olhar na semiologia, sobre o ensino do 
Olhar com “O” maiúsculo; sobre a sensibilidade que 
o médico não deve sufocar. A renovar meu compro-
misso de não desumanizar os estudantes, de olhar 
para eles com alegria e esperança de que eles não 
vão se perder no caminho da técnica pura e dura. 
Que eles vão conseguir manter o olhar curioso de 
criança, com a mente afiada do profissional, e assim 
vão ser profissionais melhores.

Um professor que ensina as habilidades é normal. 
Um professor que estimula a sensibilidade no ensino 
das habilidades... isso pode fazer a diferença na 
formação médica. 
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